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RESUMO 

 

Desde o século XVII, as mulheres têm sido invisibilizadas na ciência, tendo suas 
pesquisas e descobertas frequentemente apropriadas, silenciadas ou ignoradas. Apesar das 
mudanças sociais e legais nas últimas décadas, a desigualdade de gênero persiste, impondo 
obstáculos profissionais distintos a homens e mulheres em suas trajetórias científicas. Este 
estudo analisa a variação de gênero nas publicações do Congresso de Ecologia do Brasil 
disponíveis no site da Sociedade de Ecologia do Brasil, abrangendo os anos de 2000, 2009 e 
2019. Foram coletados dados sobre o tipo de trabalho, o número de autores, o gênero do autor 
principal e do total de autores, além da porcentagem de mulheres em cada publicação, com a 
identificação de gênero realizada com base no primeiro nome, conforme o senso comum da 
língua portuguesa. De 130 trabalhos analisados, 97 não puderam ter o gênero dos autores 
identificado devido à ausência do primeiro nome, e, entre os autores identificados, 60% são 
mulheres. Este estudo destaca a importância de avançar na busca por equidade de gênero no 
meio acadêmico, promovendo maior visibilidade e igualdade de oportunidades para mulheres 
na ciência. 

 

 

Palavras-chave: mulheres, ecologia, efeito matilda, equidade. 
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ABSTRACT 

Since the 17th century, women have been marginalized in science, with their research 
and discoveries often appropriated, silenced, or ignored. Despite social and legal changes in 
recent decades, gender inequality persists, imposing distinct professional obstacles on men 
and women in their scientific careers. This study analyzes gender variation in publications 
from the Brazilian Ecology Congress available on the website of the Brazilian Society of 
Ecology, covering the years 2000, 2009, and 2019. Data were collected on the type of work, 
the number of authors, the gender of the main author and the total authors, as well as the 
percentage of women in each publication, with gender identification based on the first name, 
according to the common sense of the Portuguese language. Out of 130 works analyzed, 97 
could not have the authors' gender identified due to the absence of the first name, and among 
the identified authors, 60% are women. This study highlights the importance of advancing the 
pursuit of gender equity in academia, promoting greater visibility and equal opportunities for 
women in science. 

 

 Keywords: women, ecology, matilda effect, equity. 
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I.​ INTRODUÇÃO 

A bióloga brasileira e uma das principais líderes do movimento feminista no Brasil, 

Bertha Lutz, foi fundamental na luta pela inclusão das mulheres nas esferas científicas e 

políticas. Defensora da educação como meio de emancipação feminina, Lutz acreditava que o 

acesso à ciência e à educação era crucial para garantir autonomia e participação das mulheres 

nas decisões sociais (Lutz, 1933). Apesar de seu papel pioneiro, as mulheres ainda enfrentam 

grandes barreiras no meio acadêmico, como a sobrecarga de responsabilidades familiares e 

tarefas domésticas, que limitam suas oportunidades de ascensão (Olinto, 2011). Esses 

obstáculos estruturais continuam a invisibilizar as contribuições femininas, como no caso de 

Rosalind Franklin, cuja descoberta sobre a estrutura do DNA foi ofuscada por seus colegas 

homens (Rossiter, 1993). 

A exclusão das mulheres nas esferas científicas é também analisada por Heleieth 

Saffioti, que em “A Mulher na Sociedade de Classes” argumenta que o machismo estrutural e 

a divisão sexual do trabalho são elementos centrais para a perpetuação das desigualdades de 

gênero. Saffioti enfatiza como a sobrecarga de trabalho doméstico e as responsabilidades 

familiares recaem sobre as mulheres, o que as impede de avançar em suas carreiras e de 

alcançar o mesmo reconhecimento que seus colegas homens (Saffioti, 1976). Esta análise é 

complementar à crítica de Djamila Ribeiro, que em Lugar de Fala propõe que as mulheres 

negras enfrentam uma opressão dupla – de gênero e racial – e que, portanto, sua inclusão na 

ciência não pode ser apenas física, mas deve ser acompanhada de uma transformação 

estrutural que promova a equidade no acesso a espaços de poder e decisão (Ribeiro, 2017). 

O trabalho de Nísia Floresta, uma das pioneiras do movimento feminista brasileiro, 

também ajuda a entender esse cenário. Floresta defendia que a educação era o meio para a 

emancipação das mulheres, um ponto que continua sendo vital, especialmente quando 

consideramos que a participação feminina na educação superior ainda reflete grandes 

disparidades de gênero. Sua visão de uma educação igualitária continua a inspirar ações para 

que as mulheres ocupem cada vez mais espaços no meio acadêmico e científico, confrontando 

os estereótipos de gênero que ainda se manifestam em muitas áreas de pesquisa (Floresta, 

1982). 

Em consonância com essa análise, Conceição Evaristo questiona a marginalização das 

mulheres negras e revela como as estruturas de poder na academia e na sociedade reforçam a 

exclusão dessas vozes. Evaristo propõe uma mudança na narrativa, em que as experiências 

das mulheres, principalmente as negras, sejam reconhecidas e legitimadas dentro da 
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academia, permitindo que suas contribuições ao conhecimento científico sejam devidamente 

valorizadas, reforçando a  ideia que a ciência deve ser um espaço inclusivo, onde todas as 

vozes, especialmente as de mulheres marginalizadas, sejam ouvidas (Evaristo, 2011). 

O fenômeno da exclusão das mulheres nas carreiras científicas pode ser ilustrado pelo 

"efeito tesoura", descrito por Stariolo (2017), que aponta como as mulheres são 

progressivamente excluídas à medida que avançam em suas carreiras. Além disso, muitas 

mulheres foram forçadas a adotar pseudônimos para garantir que seus trabalhos fossem 

reconhecidos, como aconteceu com Mary Shelley e George Eliot, cujas obras foram 

inicialmente atribuídas aos maridos (Russ, 1983; Milani et al., 2018). Esse fenômeno revela o 

machismo estrutural que ainda persiste no reconhecimento e valorização do trabalho 

intelectual feminino. 

Para superar essas barreiras e promover uma maior visibilidade das mulheres na 

ciência, é essencial que elas tenham modelos inspiradores. Estudos como o de Spirito et al. 

(2023) sobre a representatividade feminina na ecologia demonstram que, embora ainda 

persistam estereótipos de gênero nas temáticas das pesquisas, há um aumento gradual da 

presença de mulheres em áreas antes dominadas por homens, como mostra a evolução das 

publicações no Congresso de Ecologia do Brasil. No entanto, é preciso continuar avançando 

para que mais mulheres, especialmente as negras e de classes populares, ocupem espaços de 

liderança e pesquisa. 

Por fim, Rose Marie Muraro nos lembra que a transformação da sociedade só será 

possível com a plena inclusão das mulheres em todos os âmbitos, inclusive na ciência. 

Segundo Muraro, a verdadeira igualdade de gênero não se resume a combater as 

desigualdades visíveis, mas requer uma transformação profunda das estruturas de poder que 

perpetuam a exclusão e marginalização das mulheres (Muraro, 1997). Sua obra continua a 

inspirar a luta incessante por uma ciência mais equitativa, que reflita a diversidade de 

experiências e contribuições das mulheres. 

Para aumentar a visibilidade feminina na ciência, é fundamental que as mulheres 

contem com modelos inspiradores e representativos. Este estudo teve como objetivo 

quantificar a variação de gênero nas publicações do Congresso de Ecologia do Brasil, 

conforme dados disponibilizados pela Sociedade de Ecologia do Brasil para os anos de 2000, 

2009 e 2019.  
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2.  ARTIGO I  

O presente artigo será submetido à revista Austral Ecology.  

Gênero e Ciência: a trajetória das mulheres no Congresso de Ecologia do Brasil 

 

Julia Ghion, Débora Cristina Rother 
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2. 1 INTRODUÇÃO 

  ​ O cenário da pesquisa tem se modificado, e as mulheres vêm conquistando cada vez 

mais espaço. No entanto, ainda são poucas as que se tornam amplamente reconhecidas na 

ciência (Olinto, 2011). No Brasil, a realidade no meio acadêmico reflete os desafios 

enfrentados por jovens e mulheres no cotidiano, incluindo obstáculos financeiros, 

compromissos familiares e responsabilidades maternas, que se apresentam de forma diferente 

e mais intensa do que para homens em contextos similares (Olinto, 2011). Desde o século 

XVII, as contribuições das mulheres na ciência foram frequentemente inviabilizadas, tendo 

suas pesquisas e descobertas apropriadas, silenciadas ou ignoradas. Embora nas últimas 

décadas tenham ocorrido mudanças sociais e legais, homens e mulheres ainda enfrentam 

obstáculos desiguais em suas carreiras científicas, que impactam suas oportunidades e 

reconhecimentos profissionais (Lino et al., 2016).  

Historicamente, o trabalho das mulheres na ciência foi subvalorizado e creditado a 

colegas homens. Um exemplo emblemático é o de Rosalind Franklin, cuja descoberta da 

estrutura do DNA foi ofuscada pelos colegas Watson e Crick. A historiadora da ciência e 

professora da Universidade de Cornell, Margaret Rossiter, definiu essa  repressão e negação 

das contribuições femininas  como “Efeito Matilda” (Rossiter, 1993).  

Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontam que mulheres 

têm maior nível de escolaridade do que homens, porém não alçam os cargos. Segundo o 

Censo da Educação Superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 

Anísio Teixeira (INEP), em 2022, as mulheres representavam 47,3% dos professores de 

instituições de Ensino Superior no Brasil. Os homens ainda dominam os cargos de docência 

(IBGE, 2024).   

A revista Mulheres na Ciência, do British Council, edição de 2019, afirma que no 

Brasil apenas um em cada quatro pesquisadores seniores A1 é mulher – nível mais alto entre 

as categorias estabelecidas pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). O investimento para homens na pesquisa é 100 milhões maior do que o 

investimento para mulheres, de acordo com a organização Gênero e Número. Portanto, “essa 

assimetria evidencia os desafios das mulheres no âmbito da pesquisa e liderança científica, 

entre eles a maternidade, o preconceito e o trabalho doméstico, fatores de grande influência 

em suas carreiras no mercado de trabalho em geral e no ambiente científico em particular. 

Tais estatísticas preocupam também por denotarem limitações sistêmicas para absorver e 
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aproveitar a riqueza científica gerada por mulheres no país e no mundo” como diz Diana 

Daste, diretora de educação do British Council. 

Os obstáculos observados nas carreiras de pesquisadoras contribuem para o “efeito 

tesoura” o qual descreve o movimento de excluir as mulheres conforme esta avança em sua 

carreira profissional, impedindo que ela preencha espaços de docência e liderança. Dessa 

forma, o número de mulheres que alcançam o grau de excelência em nível de pesquisa é bem 

menor que o número de mulheres que iniciaram a carreira (Stariolo, 2017). 

Houve o aumento do número de mulheres no ensino superior por conta das políticas 

públicas focadas na ausência dessas, porém as áreas escolhidas correspondem ao estereótipo 

de gênero dentro das profissões e áreas de pesquisas, homens atrelados a areas 

emocionalmente distantes e analiticas e de dominancia e mulheres de acolhimento e 

subordinação (Master & Meltzoff, 2020). 

No contexto nacional e mundial, diversas mulheres adotaram pseudônimos para 

driblar as restrições sociais e garantir que seus trabalhos fossem publicados e reconhecidos, 

principalmente no século XIX e meados do século XX como é muito bem colocado por  

Joanna Russ, em seu livro "How to Suppress Women's Writing" a qual afirma como a escrita 

de mulheres é frequentemente deslegitimada ou menosprezada, bem como a autora de 

Frankenstein, Mary Shelley, teve sua obra atribuída ao marido de mesmo sobrenome, Percy 

Bysshe Shelley (Russ. 1983). A romancista britânica do século XIX, Mary Ann Evans, que 

assinava seus livros como George Eliot e em tempos mais recentes, a escritora J. K. Rolling 

ocultou seu primeiro nome da imprensa na década de 1990, visando atrair leitores masculinos 

e, posteriormente, publicou sob o pseudônimo de Robert Galbraith. Em 1915, a escritora 

americana Catherine Nichols realizou um experimento enviando um manuscrito para agentes 

literários sob um pseudônimo masculino, e recebeu quase dez vezes mais respostas do que 

quando utilizou seu nome real (Milani et al., 2018). 

A necessidade de ocultar identidades devido ao machismo estrutural não deveria ser 

uma realidade enfrentada por mulheres no meio acadêmico. É fundamental que meninas e 

mulheres tenham modelos de cientistas femininas para fortalecer seu sentimento de 

pertencimento à academia e para que todas possam publicar com reconhecimento próprio. 

Com essa premissa, este estudo teve como objetivo quantificar a variação de gênero nas 

publicações do Congresso de Ecologia do Brasil, conforme dados disponibilizados pela 

Sociedade de Ecologia do Brasil para os anos de 2000, 2009 e 2019. Além disso, examinamos 

o cenário atual da representatividade feminina na ecologia brasileira,  em referência à 

 



16 

pesquisa de Spirito et al. (2023), a qual obteve resultados positivos para as mulheres 

publicadas no Argentinian Ecology Conferences nos anos de 2008, 2014 e 2021 e na 

conferência conjunta de ecologia Argentina- Chile de 2001, tendo mais publicações de 

primeiras autoras do que homens na liderança, embora haja mais mulheres coautoras quando a 

líder é mulher, analisando também os temas de pesquisa atrelados aos gêneros e foi 

confirmado o estereótipo de gênero das publicações nestes anos.  

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Coleta dos dados 

Os dados utilizados neste estudo foram extraídos de artigos disponíveis no site do Congresso 

de Ecologia do Brasil, referentes aos anos de 2000, 2009 e 2019. A partir de cada artigo, 

foram registrados número total de autores, instituição vinculada ao primeiro autor,  estado de 

localização da instituição e gênero dos autores. A identificação de gênero foi definida a partir 

do primeiro nome, conforme convenções linguísticas comuns da língua portuguesa. Em casos 

onde os nomes estavam abreviados, utilizou-se as plataformas ResearchGate, Google Scholar 

e Escavador para obtenção dos nomes completos dos autores e a distinção de gênero.  

As variáveis analisadas foram:“ gênero do primeiro autor”, “número de autores”, 

“número total de mulheres”, “proporção mulheres/ homens” instituição vinculada ao primeiro 

autor", "Estado“ e “País” e foram preenchidas da seguinte forma: “F” para mulheres, “H” para 

homens e “Indeterminado” nos casos em que a identificação de gênero não foi possível. Em 

razão de limitações na base de dados e da presença de abreviações dos nomes dos autores, foi 

assumida  uma abordagem de gênero binária (i.e., masculino e feminino). Assim, 

reconhece-se que o gênero atribuído ao primeiro autor pode não corresponder à identidade de 

gênero autodeclarada.  

 

3.2 ANÁLISE DE DADOS  

As figuras e tabelas foram elaboradas utilizando Excel e o programa R, de forma a facilitar a 

visualização e interpretação dos resultados. Gráficos de barras foram utilizados para 

representar a distribuição de gênero ao longo dos anos analisados, destacando a evolução da 

participação feminina como primeira autora. Gráficos de proporção ilustraram as diferenças 

nas taxas de participação entre mulheres e homens, enquanto tabelas resumiram os números 
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totais de artigos, autores identificados por gênero e a proporção de mulheres em cada edição 

do congresso. As análises descritivas incluíram cálculos de médias, proporções e variações ao 

longo do tempo. Foram avaliadas as tendências temporais para identificar padrões na 

evolução da participação feminina na autoria dos artigos. 

4.  RESULTADOS  

           No ano de 2000, o primeiro ano do Congresso de Ecologia do Brasil, foram analisados 

62 artigos no total (Tabela 1), sendo 60 mulheres que participaram da pesquisa - 37 como 

primeira autoras, 21 homens como primeiros autores e 4 artigos com gênero não identificado 

(Figura 1). No ano de 2009, referente ao IX Congresso, foram totalizados 1717 artigos 

(Tabela 1), 1717 mulheres, participaram dos artigos sendo 771 mulheres como primeiras 

autoras, 605 homens primeiros autores e não foi possível identificar o gênero de 341 autores. 

Por fim, em 2019, no XIV Congresso, foram 390 artigos analisados (Tabela 1 ), sendo 290 

mulheres, 188 mulheres como primeiras autoras, 112 homens como primeiros autores e 90 

artigos com gênero não identificado (Figura 1).  

          

Figura 1. Publicações dos Anais do Congresso de Ecologia do Brasil distribuídas por gênero 

nos anos de 2000, 2009 e 2019.  

 

Tabela 1. Número de estudos classificados pelo gênero do primeiro autor e total de estudos 

publicados nos Anais do Congresso de Ecologia do Brasil nos anos de 2000, 2009 e 2019. 
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Contagem de F/M 

(primeiro autor)  

F/M (primeiro 

autor)    

Ano 

Indetermin

ado F M Total geral Proporção 

2000 4 37 21 62 59,68% 

2009 341 771 605 1717 44,90% 

2019 90 188 112 390 48,21% 

Total geral 435 996 738 2169 45,92% 

Considerando o total de mulheres que participaram do congresso em cada ano, em 

2000 foram publicados um total de 62 artigos, dos quais 60 contaram com a participação de 

mulheres (Figura 2). O número de autoras femininas que figuraram como primeiras autoras 

foi de 37, representando aproximadamente 60% da participação feminina total, o que indica 

um início da inclusão de mulheres na pesquisa científica. O número total de artigos aumentou 

para 1.717 em 2009, com 1.602 mulheres participando, das quais 771 eram primeiras autoras. 

Na edição de 2019, o total de artigos caiu para 390, mas a participação feminina se manteve 

maior, com 290 mulheres participando e 188 delas como primeiras autoras (Figura 2).  

Embora haja uma diminuição no número absoluto de autoras femininas em comparação a 

2009, a proporção de autoras como primeiras autoras manteve-se robusta, representando cerca 

de 65% do total de mulheres participantes (Figura 2).  Pode-se analisar também que um artigo 

liderado por uma mulher está mais comumente acompanhado por coautores mulheres do que 

homens (Figura 3). 
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Figura 2. Participação das mulheres no total e como primeiras autoras de trabalhos 

publicados nos Anais do Congresso de Ecologia do Brasil nos anos de 2000, 2009 e 2019.  

 

 

Figura 3: Número absoluto de co-autoras e co-autores quando o primeiro autor é do sexo 

feminino (F) ou masculino (M). 

 

5. DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS  

            Com o número de mulheres maiores que os de homens em publicações do congresso, 

é possível reconhecer a responsabilidade que estas pesquisadoras carregam no mundo 

científico, principalmente na ecologia, para com a comunidade científica e a educação 

brasileira. No entanto, o estudo de gênero entre docentes dos programas de pós-graduação em 

ecologia no Brasil revela que, apesar do aumento da presença feminina no meio acadêmico, as 

mulheres ainda enfrentam barreiras significativas para avançar em suas carreiras científicas 

(Cornélio, 2024). Nesse contexto, observa-se que os homens ocupam posições centrais e de 

maior destaque, enquanto as mulheres estão na periferia das redes de trabalho, com menos 

conexões e oportunidades. Assim, a autora destaca que esses resultados dos programas de 

pós-graduação reforçam a necessidade de políticas que promovam um ambiente científico 

mais inclusivo e equitativo (Cornélio, 2024). 

Ao contrário do que observamos nas três edições do Congresso de Ecologia do Brasil, 

a representatividade das mulheres nas publicações ecológicas, especialmente em artigos de 

revistas revisadas por pares, permanece significativamente baixa, evidenciando preconceitos 
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de gênero persistentes no campo. Apesar de algum progresso, as mulheres constituem apenas 

11% dos principais autores de publicações em periódicos de ecologia de alto impacto, com 

um aumento lento ao longo do tempo (Maas et al., 2021). O processo de revisão por pares, 

particularmente a adoção de revisões duplamente anonimizadas, não melhorou 

substancialmente a representação de autoria feminina (Cibele et al., 2023). Além disso, 

embora a proporção de mulheres entre conselhos editoriais e revisores tenha aumentado 

gradualmente, elas ainda permanecem sub-representadas em funções editoriais importantes 

(Fox et al., 2019). As autoras representam apenas 31% de todos os autores e 23% dos últimos 

autores em ecologia (Fox et al., 2019). Somado a isso, as mulheres representam apenas 4,6% 

dos autores nos 100 principais artigos ecológicos, com apenas sete artigos incluindo autoras 

mulheres. Esse desequilíbrio de gênero destaca vieses históricos na publicação de ecologia, 

apesar das mulheres constituírem mais da metade dos membros mais jovens da Ecological 

Society of America (Gilbert, 2018). 

No ano de 2009 as publicações do Congresso de Ecologia do Brasil tiveram um 

resultado bastante expressivo para o gênero feminino. O aumento significativo no número de 

autoras femininas (de 37 para 2000 para 771 para 2009) pode ser interpretado como um 

crescimento notável e uma melhoria na representatividade das mulheres nas publicações 

científicas deste congresso, com cerca de 48% das participantes femininas atuando como 

primeiras autoras.  

O artigo de Spirito et al. (2023) obteve bons resultados para as mulheres publicadas no 

Argentinian Ecology Conferences nos anos de 2008, 2014 e 2021 e na conferência conjunta 

de ecologia Argentina - Chile de 2001 tendo mais publicações de primeiras autoras do que 

homens na liderança dos artigos, embora haja mais mulheres coautoras quando a líder é 

mulher, no Brasil também pode ser observado estes mesmos resultados (Figuras 1, 2 e 3). No 

Brasil, no primeiro ano do congresso, ano de 2000, houveram poucos trabalhos apresentados 

porém de várias autoras mulheres e coautoras, seguindo este padrão nos anos de 2009 e 2019, 

embora o número de artigos apresentados mude bruscamente entre um ano e outro, pode se 

notar.  

Observar os padrões de coautoria é interessante pois a academia é formada de 

construção e compartilhamento de ideias e estudo, também afetando a produtividade 

individual dos pesquisadores e pesquisadoras (Frances et al., 2020). Segundo Frances et al. 

(2020) o número de coautoras mulheres aumentou bruscamente nos últimos 30 anos, embora 

os homens sejam mais propensos a publicarem com outros homens e estes liderarem as vagas  
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de pós - graduação. Na universidade de São Paulo 80% das publicações são lideradas por 

homens, 61,7% dos docentes são do gênero masculino e as contratações das últimas décadas 

perpetuam esse padrão (Oliveira-Ciabati et al., 2021).  

Na ecologia o cenário é muito parecido, Leticia Cornélio (2024) em sua dissertação de 

mestrado, analisou a desigualdade de gênero entre os docentes dos programas de 

pós-graduação (PPGS) em ecologia no Brasil tendo no total,  entre os anos de 2017 a 2020, o 

total de 1282 pessoas, sendo 817 homens e 465 mulheres, caindo quase que pela metade  o 

número de contribuidoras para a ecologia em todo o país, independente da região e seu 

desenvolvimento econômico, os homens obtêm mais visibilidade e reconhecimento na ciência 

e as mulheres estão na periferia, ocupando lugares de menos destaque (Cornélio, 2024). É de 

suma importância as pesquisas relacionadas a gênero para que entendamos por que as 

mulheres  ocupam cargos mais desvalorizados em relação aos homens, principalmente em 

determinadas áreas do conhecimento científico e universidades e para que seja cobrado ações 

que busquem mudar o cenário brasileiro e também global para as mulheres. 
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